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Os preços do petróleo atingiram, esta quinta-feira, um máximo de quatro meses nas 

negociações asiáticas, prolongando os ganhos recentes, numa conjuntura em que o 

agravamento das tensões geopolíticas entre os Estados Unidos e o Irão levou os operadores de 

mercado a incorporar um prémio de risco mais elevado na cotação da matéria-prima. 

As persistentes interrupções no fornecimento nos Estados Unidos, provocadas por frio extremo 

em diversas regiões do país, contribuíram igualmente para sustentar os preços do crude, assim 

como a desvalorização do dólar. A moeda norte-americana manteve-se fraca após a Reserva 

Federal ter decidido, conforme amplamente esperado, manter inalteradas as taxas de juro. 

Os contratos futuros do petróleo Brent com vencimento em Março registaram uma subida de 

0,8%, fixando-se em 68,96 dólares por barril às 01h38 (horário de Brasília), enquanto os 

futuros do West Texas Intermediate avançaram 0,9%, para 63,75 dólares por barril. 

Trump pondera novas acções contra o Irão 

Informações divulgadas na noite de quarta-feira indicaram que o Presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, estará a ponderar novas acções militares contra o Irão, incluindo 

eventuais ataques dirigidos à sua liderança e à infraestrutura nuclear. 

Na mesma quarta-feira, Trump instara Teerão a retomar o diálogo com Washington e a abdicar 

das suas ambições nucleares. Tais apelos foram rejeitados pelo Irão, que, em contrapartida, 

ameaçou com represálias. 

Estes desenvolvimentos surgem poucos dias após a chegada de navios de guerra norte-

americanos ao Médio Oriente, tendo Trump afirmado recentemente que uma nova armada se 

encontrava igualmente a caminho da região. 

O agravamento das tensões geopolíticas no Médio Oriente levou os mercados a atribuir um 

prémio de risco mais elevado ao petróleo bruto, perante o receio de eventuais perturbações na 

produção iraniana em caso de conflito. 

Tempestade de Inverno nos EUA interrompe fornecimento e reduz reservas 

O petróleo registou ganhos significativos ao longo da semana, na sequência de uma tempestade 

de Inverno que provocou fortes nevões e temperaturas negativas em vastas zonas dos Estados 

Unidos, afectando a produção petrolífera. 



Relatórios indicam que, na semana anterior, cerca de dois milhões de barris diários de produção 

de crude foram suspensos, tendo sido igualmente afectadas as exportações a partir da costa do 

Golfo do México. 

Prevê-se que interrupções prolongadas na produção reduzam o fornecimento de petróleo no 

país. A inesperada diminuição das reservas de crude norte-americanas sugere que esta 

tendência já se encontra em curso. 

De acordo com dados governamentais divulgados na quarta-feira, os stocks de petróleo dos 

Estados Unidos caíram 2,295 milhões de barris na semana terminada a 23 de Janeiro, um valor 

significativamente superior à expectativa do mercado, que apontava para uma redução de 

apenas 0,2 milhões de barris. 

 

 

 

 

 

 


